“O Colégio Pedro II e seus Vultos Ilustres”


O Colégio Pedro II vem do fundo do tempo. Em 1739, já existia com a denominação de SEMINÁRIO de S. JOAQUIM, sucessor do Colégio dos Órfãos de S. Pedro, sua origem mais remota.


Foi, porém, em 2 de dezembro de 1837, na regência de Pedro de Araújo Lima, Marquês de Olinda, que o Ministro do Império, BERNARDO PEREIRA DE VASCONCELOS, fundou o Colégio, o qual, colocado sob a proteção do Imperador-menino, que, na ocasião completava 12 anos de idade, assumiu o nome que traz com orgulho até hoje – COLÉGIO PEDRO II, e que, no decurso de seus mais de 160 anos de existência tem sido luz brilhante a iluminar os caminhos da Educação no Brasil.


Fiel ao ideário traçado pelo Fundador, o Colégio, já no império, projetava-se no ensino de cadeiras da área de Humanidades, por intermédio de nomes que viriam a figurar como nomes tutelares do ensino da Língua Portuguesa, da História, da Geografia, da Filosofia, bem como das Ciências Matemáticas.


Com efeito, por suas salas passaram seu saber homens do escol de Fausto Barreto, Carlos de Laet, M. Said Ali. O Barão de Ramiz Galvão, o Barão Tautphocus, José Veríssimo, Magalhães Couto, Justiniano José da Rocha, Gonçalves Dias, Joaquim Manoel de Macedo, Barão do Rio Branco, Sylvio Romeros, Capistrano de Abreu, Araújo Porto Alegre, Euclides da Cunha, Farias Brito, que, entre outros, ajudariam a formar uma brilhante geração de estudantes, um punhado dos quais, mais tarde, iria  enriquecer as letras nacionais, por exemplo, assumindo, igualmente, por méritos próprios, as diversas Cátedras do Colégio, assim transformando sua Congregação no polo centralizador e irradiador de sua ação educacional.


As décadas de 1930 e 1940 – entrando pela de 1950 – assistiriam ao apogeu dessa Congregação, abrilhantada por homens de reconhecido saber e cultura como Antenor Nascentes, José Oiticica, Fernando Raja Gabaglia, Euclides Roxo, Pedro do Couto, J.B. Mello e Souza, Haroldo Lisboa da Cunha, José Acioly, Roberto B. Acioly, Pedro Calmon, George Summer, Almeida Lisboa, Clóvis do Rego Monteiro, Waldemiro Potsch, Rocha Lima, Abgar Renault, Manuel Bandeira, Jonathas Serrano, João Ribeiro, Delgado de Carvalho, para citar apenas alguns, cuja força e brilho intelectuais dava-lhes, não sem certa, mas  natural auto-suficiência, o poder de se expressarem literalmente ex-cathedra. Suas lições, todavia, marcaram toda uma geração que, ainda hoje, deles se recorda com emoção e gratidão pelo muito que do seu saber hauriram.


Além dos muros do Colégio – este, sem dúvida, uma destacada marca da Educação no Brasil de então, repita-se, pelo brilho dos seus catedráticos - , novas idéias começavam a aparecer e delas resultaria o movimento da chamada Escola Nova, com destaque para Lourenço Filho, Anísio Teixeira, Fernando de Azevedo, entre outros. Tais idéias, forçoso é dizer-se, esbarraram nos muros do velho casarão da Rua Larga (atual Marechal  Floriano), não encontrando nele aceitação integral. Efetivamente, salvo pela compreensão e ação metodológica de alguns mestres, a Escola Nova não foi compreendida nem aceita  in totum  pela Congregação do Colégio.


Chega assim o Pedro II aos dias atuais. Com visão prospectiva, olha para o futuro e, está consciente de que não pode ficar à margem de outra grande revolução, a tecnológica.


Ocupando agora a Direção Geral, o antigo aluno WILSON CHOERI  que, na qualidade de Secretário de Ensino, promoveu, na Administração Tito Urbano, no início da década de 80, a grande mudança, preocupa-se com o que o Colégio irá – ou poderá – fazer diante do desafio imposto pela nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação e, o MEC, com o seu Novo Ensino Médio.


Olhando-se à  distância e com a necessária isenção forçoso será reconhecer que, com toda a moderna infra-estrutura informática e de telefonia, com sua planta física melhorada e adequada às exigências do novo ensino, o velho Colégio encontra-se num estágio bem mais avançado do que a maioria das escolas brasileiras. Para tanto, não lhe tem faltado o decidido apoio da atual administração do MEC. Resgata-se, assim, o sentido e o valor da Escola Pública de escol.


Por outro lado, a leitura do que preconiza a LDB e o que o Colégio Pedro II já vinha realizando, mesmo antes de sua promulgação, demonstra que o Colégio, na realidade, antecipara-se aos seus ditames e, saltara à frente.


Entretanto, o Colégio Pedro II sente que há  um grande desafio a ser  vencido e, se pergunta que fazer diante da ampla liberdade didático-pedagógica dada pela lei. Indaga-se  que matérias devem ser ensinadas para ingresso num mundo profissional em constante mutação. Quer saber como preparar seus alunos para enfrentarem a vida no novo século – início de um novo milênio – com confiança, na certeza de que encontrarão na Escola os meios com os quais poderão encarar e superar os obstáculos a  serem vencidos. Quer continuar formando os Rodrigues Alves, Hermes da Fonseca, Nilo Peçanha, Washington Luiz (Presidente da República), Alvares de Azevedo, Joaquim Nabuco, Paulo de Frontin, Carlos de Laet, Antenor Nascentes, Sousa da Silveira, Manuel Bandeira, Licínio Cardoso, Prado Kelly, Hahnemam Guimarães, Filadelfo de Azevedo, Afonso Arinos de Melo Franco, Pedro Nava, Hélio Beltrão, Ítalo Zappa, Nascimento Silva, Henrique Morelenbaum, Turíbio Santos, José Carlos Araújo, Fernando Segismundo, Aluísio Jorge do Rio Barbosa, Leodegário Amarante de Azevedo Filho, e incontáveis outros ex-alunos que saíram de seus bancos escolares para se projetarem em todos os campos das atividades humanas, no Brasil e no exterior.


A escola moderna tem diante de si o dilema de se superar ou parecer. Impõem-se, de novo, mudanças e, a chave para elas está na capacidade de a escola criar e recriar-se. Disto o Colégio tem noção. E a medida do que tem de ser feito.


Certamente, conhece o grau de dificuldade que precisa enfrentar para alcançar seu objetivo. Espera vencer, com a ajuda das autoridades responsáveis, mais este desafio de ordem material e humana.


Mas, sabe, igualmente, que vem do fundo do tempo, o que lhe dá a perspectiva do seu glorioso passado para encarar com sóbria confiança seu porvir.


E, com o olhar fixo nele, não será difícil exclamar:  “Ei-lo , presente, FUTURO VELHO COLÉGIO PEDRO II”!

                                 WILSON CHOERI – DIRETOR GERAL

                                  RUI  MARCH – CHFE DE GABINETE

(Palestra proferida na Biblioteca do CIBEC/INEP, Brasília, em 22.09.99)


Paradoxalmente, contudo, apesar de não aderir às novas idéias que surgiam para modificar os rumos da Educação no país, o Colégio, internamente, mostrava-se metodologicamente avançado, pois determinadas idéias, preconizadas pelos reformadores, já vinham sendo postas em prática por vários membros do seu corpo docente, de maneira que, se, exterrnamente, o Colégio mostrava-se infenso às novidades da Escola Nova, no seu dia-a-dia, seu processo metodológico era avançado. O problema não era, por conseguinte, filosófico, mas estrutural.


Mesmo assim, o Pedro II continuou sendo, por algum tempo mais, o ponto referencial do ensino no país. Seus programas serviam de padrão para todas as demais escolas, cujos exames eram elaborados, montados e aplicados pelos catedráticos, membros da Congregação do Colégio.


Mas a falha estrutural já referida, acabaria fazendo com que o Colégio se distanciasse das novas e modernas tendências que passaram a nortear os rumos da Educação nacional, principalmente a partir da criação do Ministério da Educação, na década de 1930. Isto faria com que, no período compreendido entre meados dos anos 60 e toda a década de 1970, o Colégio entrasse num longo e escuro túnel pela falta de sintonia entre ele e o MEC. O espaço que o Pedro II havia conquistado com brilhante fulgor ao longo de sua história começou a ser perdido, a ponto de o Colégio ter  chegado às bordas da obsolescência. Sua população discente caiu dramaticamente, mesmo com o aumento do número de unidades escolares que passaram a cobrir várias áreas geográficas do Rio de Janeiro. Assim atingindo seu mais baixo nível de prestígio, o Colégio, pelo seu passado exponencial, exigia mudanças para que sua chama não se extinguisse.


Elas começaram a acontecer, amanhecendo a década de 1980, quando Tito Urbano da Silveira, antigo aluno, Professor Catedrático e, então, Diretor Geral, criou a Secretaria de Ensino, à frente da qual colocou outro ex-aluno, para que reformulasse por completo a estrutura didático-pedagógica e metodológica do Colégio.


A revolução – pois era disso que o Colégio estava precisando – começou com o corpo docente voltando a cumprir seu mister na sala de aula, enquanto o diminuto corpo discente passava a receber alunos egressos das escolas municipais, para complementarem seus estudos, pois havia proibição do MEC para a abertura de concursos para o então ensino de 1º Grau. A par disso, o currículo foi enormemente enriquecido com a implantação de novas disciplinas, como Sociologia e Educação para a Cidadania, o incremento de disciplinas como Educação Musical e Educação Artística, a obrigatoridade do ensino de duas línguas estrangeiras, no 2º segmento do atual Ensino Fundamental, o aumento da carga horária das disciplinas componentes do currículo básico, enfim, a verdadeira conversão da mentalidade dos que no  Colégio trabalhavam, no sentido de que do esforço de cada um surgiria um novo Colégio Pedro II – o NOVO VELHO COLÉGIO PEDRO II – o qual, sem fechar os olhos para o seu passado, abria-os para o presente, a fim de prepará-lo para o futuro. Com essa visão, criaram-se os Pedrinhos, como carinhosamente chamamos nosso 1º segmento do Ensino Fundamental.


Dois anos após iniciada sua revolução pacífica, o Colégio recuperaria seu antigo status. A busca por um banco escolar no velho Colégio recrudesceu para não mais parar. O Colégio e o MEC começaram, novamente, a falar uma língua comum, passando o Colégio a servir de campo de experiências educacionais do MEC. Mais alguns anos e seu universo estudantil atingia a notável cifra de cerca de 15.000 alunos, maior do que a população de grande parte dos municípios brasileiros.

                                    RUI MARCH – CHEFE DE GABINETE
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